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O MELD vem sendo utilizado no Brasil desde julho de 2006 como critério de gravidade da doença 
hepática, para a otimização de alocação de órgãos para transplante (Tx) hepático. Os objetivos do 
estudo foram avaliar a mortalidade de pacientes em lista de espera de Tx hepático e variáveis que 
podem estar associadas ao óbito nos períodos anterior e posterior à introdução do MELD no país. 
Foram avaliados indivíduos em lista de Tx, atendidos no ambulatório da Gastroclínica de Agosto de 
2005 a Julho de 2007. As análises corresponderam a dois períodos de 1 ano, antes e depois da 
introdução do MELD no país. Utilizou-se os testes do qui-quadrado ou Fisher e regressão de Cox. 
Os resultados até o presente revelaram:112 indivíduos no 1º período e 106 no 2º, todos portadores 
de cirrose hepática. O número total de óbitos foi de 22 pacientes, 12 (10,71%) no 1º período e 10 
(9,43%) no 2º período. Com relação ao 1º período de estudo, houve associação significante entre 
óbitos e o escore Child e níveis de albumina (p<0,001). No 2º período, foram encontradas 
associações significantes entre óbitos e escores Child (p=0,031) e MELD (p=0,014), albumina 
(p=0,001), creatinina (p=0,028) e sódio séricos (p=0,002). Na análise multivariada o nível sérico de 
albumina na apresentação foi o único fator de risco independente (HR=0,09, IC95% 0,03-0,26; 
p<0,001). Em conclusão, tanto o Child quanto o Meld revelaram-se bons marcadores de gravidade.  
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